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Introdução: A Simulação realística é uma prática pedagógica que permite aos 

participantes imitar a realidade do ambiente clínico na intenção de realizar ações e 

serviços de qualidade e desenvolver competências relacionadas ao cuidado em diferentes 

cenários de saúde.¹ Dessa forma, simular é uma estratégia que agrega valor ao método 

de aprendizagem baseada em problema, uma vez que estudantes de medicina 

conseguem associar os conteúdos simulados ao contexto real das práticas realizadas nas 

unidades de saúde. Objetivo: Relatar a experiência de ensinar acadêmicos de medicina 

utilizando a prática pedagógica da simulação realística. Descrição: Trata-se de um relato 

de experiência dos preceptores vinculados ao Programa de Interação Comunitária (PIC) 

do Curso de Medicina do Centro Universitário - UNIVAG, para promoção da 

aprendizagem significativa na qual o discente é o protagonista do processo ensino-

aprendizagem. A prática pedagógica da simulação realística é realizada durante as 

atividades do PIC no semestre após as discussões teórico-práticas.  Os temas escolhidos 

correspondem à etapa em que o acadêmico se encontra. Foram realizadas simulações 

realísticas de visitas domiciliares, avaliação de crescimento e desenvolvimento de 

lactentes e escolares e imunização preconizada pelo Ministério da Saúde. Primeiramente 

é feito o Briefing apresentando o cenário de simulação e suas particularidades. Após a 

realização da simulação realística foi feito o Debriefing com os acadêmicos conduzidos 

pelo preceptor. A realização desta estratégia no processo de ensino-aprendizagem 
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contribui no processo de formação do acadêmico de medicina permitindo a prática e 

aprimoramento das habilidades bem como a aquisição de competências técnicas, éticas 

comportamentais. As simulações permitem ainda uma aprendizagem interativa, 

interligando teoria e prática, abordando aspectos relacionados aos problemas de saúde 

que ocorrem na atenção básica, a importância de desenvolver a comunicação efetiva, o 

trabalho em equipe e a criação de vínculo com a comunidade, motivando o acadêmico a 

comprometer-se com o seu processo de aprender.² Todos esses conhecimentos, 

habilidades e atitudes destacados são alcançadas pela facilitação dos preceptores, 

evidenciadas na autoavaliação dos portfólios reflexivos que são confeccionados ao final 

de  cada prática semanal. Portanto, o uso da simulação contribui significativamente para 

potencializar as práticas desse programa de saúde coletiva.  Conclusão: Simular é uma 

prática pedagógica inovadora que facilita a construção de competências relacionadas à 

atenção, gestão e educação em saúde. Compreende-se que essa estratégia é capaz de 

fomentar a vontade do aluno em participar das atividades, evidenciarem as dificuldades 

antes de atuar na realidade e superá-las, desenvolver competências para uma atuação 

com responsabilidade e segurança e principalmente reduzir a ansiedade e medo para a 

realização de atividades assistências nos serviços de saúde e na comunidade. 
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